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N'esta meauía secsao expoern-se eharu- lidades pesecaes, que elle possue não sao t
I
A Municipalidade acab'a' de levar' a

tos,' cigarros, fumos picados, em corda inferiores ás qúe ornam a sua .íntelligen- effeito 'a conclusão do J')rolonga:mellto�
'etc.

-

.:
'

cia. Dando-lhe as boas vindas. desejamos da rua dr. Lauro. Müller, uma das mais

"j;\pesa- do augmento de formato desta folha, Ha amostrRls, exhíbidas pôr sete.. expo- que esses dous mezes que vae passar na viatosaa e piftorescás de nossa Cidade e

continua a ser a sua '_ '," .. sitores, que cultivam no Estado o álgodo- pitoresca villa -visinlra, sejam cheios de I
que termina em angulo eom a rua Cambo-

-

eira .. As hervas e easeas medícinaes sãó indizíveis encantos para' seú curioso espi- riú, próximo á casa do sr. Caro ROER. Os
numerosiesimaa. Oui-itybanos enviou '87 -rito de artista. '

"

-

-,

trabalhos, agora' realieados, tiveram lugar"
especiea e Lages amostres de salf'i1parrr-

" _

r no bairro da Fazenda, onde 'a passagem da
lhas. 'O Gremro 'Ires-de Maio realisará na .referida rua nada mais era -do que um,

Na secção das fructas, Lages teve um proxirna quarta-feira ás 7 horas da noute, I matagal. 'J'odÇJ o leito· da rua acha-se
lagar saliente,_ Rendo preciso tarnbem no paço municipal, urna sessão para' a aterrado e/f�baúlad9 até o ponto termi-
lembrar Ourítybauos; Palhoça, que- mal'l' eleição ,de sua nova Directoria. naí, e sobre um ribeirão que por' alli
dara}l1 nozes, rnarmelloe, Undas maçãe,

.-

passe; foi construida uma grande ponte
cidras, euités, abacaxia, sapucaias e ja- .Já _!ie 'pode assegurar que o nosso de cabeceira de pedra. Entre a .mesma

cas e até-·'t;:trnaras,. Apparecem também município terá .eleítorado 'bastante avul- rua Lauro Müller e rua Carnboriú, foram
muitas marcas de doces em caldas, ge- tado. Na ultima. reunião 'da eotnmissão abertós' os começos das ruas Tubarãc
léas, .marrnelladas, Cbsmava a . atteneão "de alistamento, attingiu- a 6:310 numero] Laguna e Porto Bello.
uma garrafa contendo .ehâ.werde <18' ex- 'de eleitores., ,

cellente aspecto,' preparado em Lagea. Esté' auspicioso resultado é devido a O Exmo. sr. Camello Lampreia, illus
Hatia tambem amostras de bauuilha." que os dois antigos partidos. nãLo tê!ll tre e muito estimado ministrá de Portn

A facinhade banana -teve seus expo- poupado esforços, e' l:neS1110 sacrlfícioe, .gal, 'pârtiudo ,RiD de. Janeiro para Para:
eitores, assim "como também a farinha de pMa alistarem eorreligionarlos. . naguá no vapor Guasw, a 8 do corrente.
abobora e.. de bauauas seccas. ' .Ao -passo que em outros. municipios, S. Ex. YOOl visitar 08 Estados' de

,

T�eleg,ralnrrlas' , A secção floricultura e horticultura foi segundo epnsta,as influencias partídaries Paraná, Santa Catharina e Ri0 Grande
, sem par. As cebolas e abóboras expostas' não têm feito grande empenho em alis- .do Sul. "

,

eram eoloseos no genero. .t�r eleitores. s.ó se alistando cidadãos' Depoíe de visitar o Paraná, S. Ex.
. Na' se!?ção que trata da criação de ,que residem nas sé�des ou perto d'elhs, irá de Pardnagná a Sã.o Francisco e J'o

gado encontram-se innumeras I,hotogl'a- aqui, muito ,antes de começar o alistà- inville; .de onde seguirá a carro' para
phiáS de'cavallos e_ hois de raça e bem rnento:se fazia sentir, ,POF todo o munici- )3111menatl; vindo em seguida a: esta Cio
.assim p-hotographias que Te,presentam o� pio, for·te propaganda perante os cid;a� dade pela linha fluvial; d'aqui partirá el-

Ministro' portuguez, Dr. Camello c·ampos na occasião dos rodeios. dão8 alistaveis,- de modo que desde' as le para _Florianopolis e de lã parú o Rio
LMnpreia,' em excursão pelo sul do� Bra- A industria de lacticinios' está repJe- pdmeitaB reuni'üéS"da commissão foi ex- GI;and.e do Sul.

.

zil, é esperado n'esta Cidade onde se sen.tadclr por ,algL1I1s q-ueijos de Lages e. :traflrqinal:io o llU!l)ero dos allstantes que
lhe prepara condigna<recepç',o no dia 16, Co-ritybanos e manteiga de BJumenl'Hl; sã- se ap-resentaram, mesmo de p.batos mttis Os portuguezes' e filhos de portugue-

, d'aql;Ji partirá �lle ,BJum,ell'au, via Jara- h?-se que Blumenau p.J;óduz c@rca. de um retnotos -do municipiõ. ficando inileriptos zes, llaturalisados brazileiros, aqui éxi�-
gmL ."

fpilhão de kil6s de lI!anteiga;' export;ll1do no primeiJ:o aia 81 el!?ltores.,
.

tentes, :estão êm movimento pan'l.. que' o
-mais de 60n m11 kilos. Tonos os appa- E' u,in movimentô com que nos deve- plenipotencrario de.�. lVL Fidelissinla
relhos prod,uctores da manteigãi'se ach;:tm 1YJOS -regosija'l'. r'orque a actual lei eleito- ,tenha em Itajahy uma brilhante rec_e.p-

E"" 'p-O'SI'flao' Estado'a-l
alli expostos. A secção de pro\iuctos sUI- r111 gal;ante a seriedade dos alistam.entos ção�. QnÍlita. feira h.ou,ve para isto Ullla

X lJ' U· NOS �st� mal i'epres�ntada . .9 prod�lcto e das eleiçõe,�,. e, qLll\.utO. mato I' fôt.: o reunião em casa do sr. Manoel Marqut>s
, . -. de toucmlro llas eolomas do sul do Esta- num�ro'de ekEJ1tores fJ:.u,e tlverrl1'OS. t.anW Brandão. Entre Qu'tras cousas foi d.eJibe-

, .
" t '. -do é superiol' a um' milhão de kilQs" nÚ13 mais ampla 'e ben9fica será' a acç.ão' p'o� r3-do ir, �rn um dos pequel')os vapGres da

, Do. nosso 'correRpondente n� CapItàl dellas nada veio. .

.'

l.itica...-. comp:anhia fluvlal uma com'missão ao- s'eu
,do Estado, recebemos ãs seguintes notas Na nossa proxil!na ,carta· continuare-· -

Agora �ssistirnos a lucta peJo alista". encont,I'D, COll1, a res,pecti'va bànda dB
sobre a Rxp081ç'ão ?gl'ic<'Jla,: éommerciaLmos a' da.r O'S ma,i8 in�eréss:tntes. g_e�alhe$ 111ell_to; depois virá a lllcta pelas. eleiç.êes_, ll1us�ca, na occasião de sua viildn. de

e industrial am' inaugurada ebm o-maior �oore,o �I?lport�nte �ertameu ,'agncota, .F'aZe}ll?s .... votOl)! p.l'1ra:, vue de tudo. ISSO" Blumeuau. Um grande. banquete lhe se- 41

.•.
d'" d-

'- cÓlIlmerClal e �ndlistl'lal. '

como, e oe e"p�ra.r, 80 resultem vanta- rá offerecid(j)' no Hotel Cmrral. selidô�
bnlhantIsillQ, EO ta 10 o corrente mez.

'.

gffips para esta teFI'a,.
-

,_,

,para elle convidados os repres'e1'ltanfes
, A Exposição fllncciona no antigo �- � - -t na� autoridadea do' hlgar. Ha desejos ,de

diftcio dos Artigos bellicos, á praça 15 SeguJl(ici nos disseram, o paquete La" que, no dia de sua chegaqa, seja dado
de Novembro e, no 8flJâ:O do paço mell1i- NO'rI (�IAS

-

,9_U11J1, tão conhecido aqui por t�l� dt'irántR no theatro Gurirany um espectacul!'l. para
cipal e éstá aberta á visita do publico muitos annos feito a viagem nos portos o que c\)nst:1� ter sW}?(5-:<escolhido, o ,drama
todos ,os dias, ,das 10 horas da manhã às Prevenimos as pessõas que têm do noss� Estad�, �'l!i . �,en_dido nG. RLo Ghige, Ha .ainda em elaboração -outros
4 da. tarde� e das '6 ás 10�da nout@, l11e-'

cóntas com.à Novidades, quer por pu-
de ,JaH81I'O p�ln l�slgl1lficante qualltl� de 'Projeetos. A vel;dade, porem. é que se.rea

dil.1llte uma pequena iriJportancia de:500 rs. 8:000$000. 'tendo sido/seu custo' de ... Use ou não o que se projecta, ha ó
por entrada: Como em todas f.S exposi:- blicações na �Sec<t!i? livre»,��q'llér 90:0008000. Nãosubemos que.fuudamen-' melhor desejopam.que o�inÍlllstr(i) ,port.ll
ções que tem' havido, essa contribuiçã.o por serem 'seus aÉ'SJ:gnantes, qu� to tem esta i�for'mação"qtie. nos prestuTaI1l. gLlE'Z seja aqui acolhido coro 'o maior ca-

· � déstinuda a êluxiliar as despezas extra� d'esta semana em diante ccome-
'

�
=-' .

, :.- i rinho e leve de Itajahy as mais- c gratas
ordinaria.s de iBstallação e p�ganlento do camos a proceder á;-respe@tiva,

'

__
E' <!o 'pl'Ltmenrruer Zeitnng, de Blume- �i,mpreI:!S?e8. O espec�ac�IJ.o �e.r� dediCado

�essoal �ncarregado do lServ19? .da fisca- �obrahca. Ficando àssim preveni;.. nau, a' _segujn-te 10cal;
.

a,. c@lon�Iª, portugue2.� âomIclhacra
. u�sta

lIsação, lImpeza, guarda do. 8thficlO e",pa- d
.

-

, '. -I .

( '_ \ S<Pes8ôa fidedigna .infor·ma-nos que a CIda.de, sendo _<?:oIlVJdu'do pa�a _ª,SSlStlf a '

vilhãO adjacente. ' os,. ,esperamos q�e· a �uns C_? continuação do .trecho' da estr;:tda de fer- e�sa. festa S. eXCla. o SI", ....Camel.Jo Lma-
Dma das-secçõ.es' melHor repiesentadas m.O la_ tem '\succed1.do) fia0 farao ro de J31umenau _a Hamol11a està g:arantJ_- prehi.

é a que c0mprehende. éereaes e seús de- .nosso cobrad\lr voltar duas� tr.es da, ficando, portanto, ,só em dl!vit'lâ otrel'
'rivados .e, �ella, d,e tcrdos ,os �:nun1�ip;io'S, ,e màis ve�es ás suas casas para cho da Hàmm?niª, ffte o Rio Nagfo»... "A bordo de um de nossos luw-it>s á

'.1" ,

os que mms se sobr�sahem sao cur-Itr- receber em geral inslgniflean- _ Fazen:lOS votos ,para que esta 110t'I�U1 vel'c't, � largar· proximamepte _
para () nor-

,banas e Lages. Nota-se nesta'
. becçao .'

.

'

se conf:irm.e. tf1', ejubarcarão a passeio para o Rio de,
, 'eom, especial agrad'o ,duas�quaHdades, de ,�tes quantIas� -

,Janeiro O'S nosso .amigos' e distinétos mo-
farinha de trigo de IJages que se vendem ( Rec-eb)1los do sr. JQsé Zacarias Viei- çGS .itaja,hyElmses,' Armando. MUller d,os
.alli a 12$0'0'0 o sacc,9. @ão'ipnumBl'aS,na

'

Confol'm� l7r� esp@l'ado
..�hegóu �,qui 'ra ,la Periha uma caixinha con.tendo Reis; SinyaJ .S'eára e Max 'Schnaider.

,Exposição as amostras, de- trigo em grão, ·dOl}lingo ultIIllO
\
no Itapermnm, segumdo- seiJos usados e :que aquelJe sr. nos ped'e .

,

'

. ,
' ..

'

.

cevada, cen,teio, àV'Elja, .arroz, milho,' fa- ua mesma occasiã0 para BtumeH/au, o. para fazerrm,>'e entreg,a a humã�itaria' ,,�epOIs. de, al.gUI1� d!as'. em }tala�:;,rÍl�ha' d;e miiho; pila'das e moidas, 'umas exmo. sr. dr. Theophilo. Nolaseo d'Al-
Conferencia de S ..J ase e de. S. _VICente regi. e,ssou a Prlonanopohs,com sua e�...brall�as outras amarellãs, etc. Há. tam- meida, que, como sabelllos v.eio, do Rio de
dê Pa.ula déstn Cidade afim de dár �lla ,f�mlha � sr. rellente. Jo�e do Pntr�c'jniQ

b:� m�itaS/Ul�ost(;as d�. tri�o, eenüii�, ��Ilei.�o .t:a:�l1do �? eXlri�. �c dr. La�l� ao pwuucto de< sua_ve'nda o destino que Campos;. que nos enVIOU um carta@ oe

a'�Ia e c�vada em eS?Iga"l5eIlCló nota- 10 M�llel � I�npolta��te_ filssao d,e ferl,e julgar conveni,ente. Desempe':J,lhando-nos rlespedid:.ts.
vel�espeCl�lmen�e, paI, s�la grn!lde,za, as s�utal-o _n� m�ugUl ctç,a.o da, EXpOSIÇct� aa' il1cumben'cia, pô'mos aqui �l disposição ,..:::.

espIgas, de c.et;t�Io de S. J oaqmm. ., Est�d?al, em 1 . ?e, MàI!l corrente, A9uI, da Conferencia aquella _encOmmenfll.'. ,
São· esperado.s ne�te porto os seguin·

1/ Dos �UIllClpI0S de ,Cunt.ybanos, Pa,' o (l-Istmcto cathannense teve sympathJea .. ,

if -=- tes, vapores: do sul, o Santos de 18 ou'
. Iho"'a . I,;ages S.' J,ase, Nova Trento" recepçãO, ta.nto, na _Rua cheg.ada; como na: -

S. b
�

/, v't I d S'l 'N1' "20' de F,lorinnopólis o Ito-nemirim a 90'..y_ , "', " ., •
..,

l' ,'a emas que o sr. y I a 'a 1 va, u-, ' '.' 1:'. '.
' � ,

Campo Alegre e S. Bel}t@vleram.lmmen-voltadeBlume,nau·"'.·_'r;·.", b" ,d Uldo a S. FranCIsca e reO"ressando ao
"d d d '1 ,. S' d C ,'t b

' Iles neO"oclant.e ,em ,ljllCdS, a.Cd- ,\ e .., ,':1
S]; a e ,e eguIl1lnOSOS.. o e tlIl y a- ,

f t" "'1' '1'. d '

'

.

porto de owrern, do norte' o Porto Ale-"

. ,"
-

d d d
- re ar o uO"al' 1.gre. para con UZlr um � .. '

nos ,vI�ram 30 anH)S�I'�S 'de legumes,. so- Substituin o o encarl'eg:::j, o. a 83taçao ,

,
.. _� ,d ,ci'·. d' Ir -, S' _, gre, a ::l2" e o Prudente de Momes." a 30.

bresahmdo o.Ei amendOlllS q'ue. relatlva- telegraphi'ca. de Camboriti; que entrou carregamen � e rnd, ell'a a.I para .(1n
,

.

_,.

',. ..l 'd "
"" .1, ••

d d l' 1 tos. A madeIra sera emb.arcacla no. 'pOI'-
"

•
'

,�ente, aos manua os l�OI. Outl 08 IllUnlC!- no goso de ous mezes e 1ceTI!;l:1, ,ana-
t ,',

/ G' >,1' .,..,: Já s� a€h� com 's'ua exma, fal1_1i1ia morando
"pIOS" e. d-e U!l1'a supenondacle enorme: s'e actualmentê, n'aquella villa, uín 1ll0Ç0 o (tos nn\: 10S._

f'lesti} CIdade a rua. dr. Pedro Ferreira, no cb:�let
N 11 EXPQSIÇJíO de a1c091 e aSElucar., sobre- de graudes merecim�ntos, o SI'. Oetn'iíano, _ .:, .

entre a
_

tasa d� coron�l Liberato, e ',a do !ir. Serafim

;' sahem OS do ellgel,l�O cenúral d.e Pirabej- ,Ramos. Já o conheciam"os através de se-' �o Pruden�� de .Mon;r;s cllf3gou:� ��:_ ]o.sé']oao,o nosso al11lgo�f. Man?d Lessa .

.

raba .e ,de 8. SebastIão; Causaram mag- U8 ,vel'SOS impr�gBados de lia;rrnouia �e ta CIdade,,"acompanlMçl9 ele �u� gen,tll tJ-, ,..... -'-' ',. .

'nifica impressão as ?mostr;ls de tUrno ell� sentimento e agora que a apresen- lha senho!,Lta Palmyra dos �antos, q ,Tem o nome de, .Anmnha o novo

v'iadas de Oedro; Tyr'Ólez, Rodeio, Rio tação J honroilsissima que d'elle nos tez )laSSO amig;o SI'
.. Diogo Cl?mente, d�� ,hyate que está sendo mal1d�do, armar

_tdda e, Pomeran, O'S 'quaes pl'Od'llzem Araujo Figueredo,approxilll�u-(Í de nós, Santos. sO,glo da I'mport�nte fIrma flumIl am nosso porto pela. casa dos srs. AS:le-
25.000 arrobas, no varal' de 150.00')$000 .. é éOIl1 ,satisf<).ção que vemos que a§. Cl'll,�� i1ense QueIroz, MOPêlf'a & ·Ca• -' bUl'g &, Ca .

-EXPEDiENTE

J. ,

ASSIGNATURA- POR ANNO 6$'000.

ANNUNCIOS
-

Annuncio constante e que não 'exceda-de. ,,1:,5
inhas, pagará 3 $000 _por mez. Em outras condições

· conforme ajuste:

Todo e qualquer negocio com esta tolha, está,
-a cargo de Tiburcio de Freitas, com quem se po�
derão entender os interessados.

.

!- - -<

Para 'bóa -rnarcha .do trabalho
-

de impressão, de
·

cessá folha, prevenimos aos interessados que só re

nebemos publicaçôes 'Para a Seecão Livre, cerno an-,
euncíos, editâes, avisos, agradecimentos, felicitações,
<itc. até quarta-feira de cada semana.

,,- Sel'vi�o 'espeGial do"-«NovidaUBS» -

Joinville, 13."
...

_ Redaqção Novidades.

,
,

,

'
.
'
,
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; .Quarta-teh-a, iI do corrente, ás 4 ho- De volta de Florianopolis, onde toram l1-:CHOS-' 1 prensa offieiosa fazia, no paiz e no estran-
rRS da-tarda, o engenheiro Francisco Bar- assistir a 'inauguração da Exposição, re- geíro, era brilhantemente rapida.
balho, tomou uma canõa com' dous re- gressaram para o norte do Estado, o A R1:1S8ia pretende responsabilisar o Ja-
'madores para vir, pelo do Saguassú, de 'nosso collega da Gazeta de Joinville e Santos Dumont.-Não se talla ha muito tempo nes-

pão pel t d EIl dte illustre brazileiro. Um jornal do Rio diz que, de-
a rup ura a paz. ' a; o accusou e

-Ioinville para H. Francíeeo.Jé quasí ache- Joirunllenser Zpitung, Eduardo Schwar:tz pois de ter ('l!e, durante algum tempo, trabalhado esperteza. Armou-se-em campeão ela, eivi
gar a essa nltima Cidade, a embarcação e o sr. Luiz de Vasconcellos, represen- ,em construir um balão em condições de fazer uma lisação européa contra -ª' barbaria asiati-,
naufragou, morrendo o engenheiro-e con- tante n'aquella festa do municipio de S. viagem de 8�G1.i 10 dias, abandonou, por ora esta cá. Procurou apellar a solidariedade da
seguindo salvar-se os dous .trlpulantes. A Beuto . e do Yu7huote, jornal que alf SlS id�a, por certas difficuldades que apresentou, Actu-

raça branca contra '0 perigo amarelJo.
, almcnte Dumont cogita em conseguir .o maximo delanchinha a vapor D. Francisca, que sa- publica. rapidez n'uma viagem aerea e para isso mandou Tantas allegações, quanta contrnvér-

hira de S. Francisco ás 5 horas.. chegou, construir um pequeno balão, o n". 14, que tem a dades.l Não foi talo Japão e sim a Rus-
ainda em tempo de apanhar os dous ho- O lúgar Almirrti!:te,' que era de pro-. forma de um fus�, com"dimensões realmente minus- sia que couduziu a guerra.
mens que se debatiam nas aguas e tam,-' príedade nesta praça, do sr. coronel An- culas. O n,osso compatnota passou um mez na, AI- D-epois de ter batidua China, ,o Ja-

d B 'p' -, lemanha, a procura de um motor que s� adaptasse,bem uma mala pertencente ao r, ar- tomo ereira Liberato , foi vendido no' como queria, ao seu novo apparelho aereo+e qu<:} pão, em 1&95; .occupou a Mandchuria-
balho. Tanto de Joinville como de, S. Río de, Janeiro à Empreza . Esperança está prompto para as próximas experiencias que se- com a peninsula de Las-Tung e Porto
Francisco, partiram muitas embarcações Maritima, que u fez passar-For grandes rea�isárão, neste mez. Vencer distancias com uma Arthur. - O tratado de .psz de Sirr.o
afim cio ver se era possível encontrar o, e radícaes reparos" tend-o sido forrado-de rapidez ate' hoje desconhecida, tal é o desejO de, nosak lhe cedia formalmente esses t "_ �

,

'
. Santos Dumont, 'nas suas prOXllnas expenenCI<l,s. itori

'

M' R' F
el

-cadáver do inditoso engenheiro: - cobre. O Almirante continúa a viajar Oswaldo de Fill'la,-No Jornal do Comniercio, de s >
monos. 'as a ussia a rança e�a

,
,
para Itajahy, tendo fi Empre�a conr:ler- nHorrespondenciadeParisvemoseguinte:,) Um n'2- Allemanha intervieram de maneira ame-

Em dias da semana passada, a sra. :ado seu capitã?, qu� é o _nosso amigo me que honra a patriabrazileira écertamente o de Os açadora e forcaram o Japão victorloso
d. Laura Rebello esposa do sr. Thomaz Isr. Cap. -Antonío cI,tt Costa Moraes. <9 waldo de Faria, um menino de 17 armes, com um a, renunciar-às- suas conquistas e a res-

Rodngues dos Passos" p.lo.radol no arre \1- preço da compra_ fOI de 9 :000$000. espl rito inventivo extraordinario que resolve com ad peitar a integri dade territorial da China,
_ J -

_ miravel facilidade ,qualquer problema sobre electr ici- '

al fronteiro a esta Cidade, á IDR{gem es- dade, Sem ter feito estudos technicos, sem frequentar _

Foi em nome dessa integridade, foi
, querda do rio,' deu á luz tres crianças Hoje domingo celebra-se, pela primei- cursos, sem ouvir conselhos de pessóa alguma, uni- corno defeusoreada China 'que 3S poten-
do sexo femenino. A parturiente, apezar ra vez, na capella de Escalvado , d'esta camente baseado n� sua idea

-

e .nos seus p,lanos, cias européas encostaram a espada na

de ser uma. senhora de cõustituicão m ui- f'reguezia a festa do Patrocinio de São qye punha �m p;.atl€a num pequelfo laboratoflo Ç]�e gargan ta do Japão: E"lte-teve q ue ceder
J

' ,7'"
d ,_ .

tmha' na reslde1TCla de seus paes, Oswaldo de Fana
E I II ." '

,
.'

to d'ebil, acha-se em bôas con diçõeR de ose, que,e OI ago � peq ueno e no\ o

tem-, conseguiu
fazer em poucos mezes cousas que' ho- m� e, e e".aCt!'dl a a Man dehurIa, a

'saude, As crianças nasceram mortas. pIo. SegUIU para aUI, afim de celebrar a. mens de sciencia leva-ram annos _a descóbrir. Procu- RUSSla Rhl se lllstalla, constl'óe sua es

referid,a festa, o R�v, Vigario da Fre�ue- rªndo melhorar.,os effeitos d� eleectricidade" � npsso t�ada de f,erro e tranformr, Porto Arthur,
za, d�lxando por IstO de haver hOJe a, JoveI?- compatriota constl�1U um translormador em um Glbralti:lr do Extremo Oriente

,
, , �statlGO para a transformacao das correntes alterna-

O -

'

-

.

mJSS� conventual na egreja matl'lz. tivas em correntes,continu�s, sem intermedio de qLlal::, J apao
-

es;remeceu sobre a cruel
, 'quer outro acessori0, Esse apparelho nikl era positiva, offensa. Conteve-se, mas,metteu mã,'os-áo

z

Espern�se q'uEj, por todo o. corrente- �e;Jte um,a,9,e_;;cobef:a: Q principio,,9ue b det,e;:n�i�ou _tri'Lbalho, silencíosamelIte, ferozmente,
d 'M" ,-" 1 d 1- ]a era conhwdo e oDgmal denotablhdades sClentlhcas tenaZme!lte "',fim da !)ãra O futuro to'

-

mez ,e alO, seI ao ..lu ga os pe 0_supre- francezas como jitivemos,occazião de dizer.Tratava-se', _

.'
Ú

,.v �
(

,

Illar

mo rrribunal Fbderal os embarO'os- Op- porém de sua aoplicacão industrial até então muit� IruposslVel uma affronta 19ual.
,

; postos pelo Paraná á sentença
l:'>

d1ndo lil�itad'a, Um liquido 9�e empregavd,m os seus descó�,. Apossando-s�, da_ Mandchuria, a Rus-
Recebemos e brevemente faremos ganho de caUSa, �í Sa.nta Catbarina. na bndgres alterava tacIlmen�e, prel:udlcand� o us� do "ina promettera solemneme.nt,e, por_ um

b'
- .

- 'd"
- d' l' . 'apparelho nos urandes commettll1lentos mdustnaes. tratado fO"mal 'e t' 1 'Cl

.

uma. _rev� Hprecwçao o Imp�rtante .re- q uestao e ImJtes entre ?S d�us Esta- Dizia-se que o liquido empregaclo por Oswaldo Fa-' ,�l
" �1 I ega -a � ,11l1a, em

latol'lo apl esentado ao Conselbo MumcI- dos, tendo portanto .aSSIm -fim, mLl1to ria era inalteraveL Neste caso o melhoramento ob� 1:903 ..Quando se \'e�ceu c pl/lSO, a. Rus-
paI de Joiuvill.e pelo respectivo Superin- hreve, esse secular litigio. ,

tido será equi,valente a uma descober_ta, A' casa, de Sla deIXOLl:-O tral1qm�amente passar sem

te,n�lente sr, Prcopio Gomes d'Oliveira, _ -, �Os;,aldooFanacorreram os seus-,�mIgos e,adnma- execl1�ar 'O c�m'promlssp:-EDtão o mini\3'-
':!' d t el' t-',

-

11 .
' - "

' ' do,es, acompanhados de notabIlIdades sClentlficas tro das relaçoes extenof-es do J'I Õ
, an, Q con a, (,1 I:::.ua .g�s ao 11 aq,ue e POI mfracçao do a.rtl&o�das posturas mumclpae,s -[rancezes, -que affirmavam uma revolução na industria ,_

�

"" _

' l�aO. O

cargo durante o execClclO, de .1905. que prohlhól-andarem anlll1aes sol o� nas ruas da CI- da electricidade se realmente Qliquit10 do nevo !rans-
bal ao h:OU_I,OI a, ol,denou H s.el� mm;stro

, dade,
,

foram multados,
.

na penUltl111.a sema'1a.,
em

I formador fosse inalterav!!l. Ne!saoccasião andou preci- l1a,'
RUSSJa M. KuT'll) O , que_ ohtivesse um

,5$0,?O cacl_a um"os seguInte:, senho_res: Fra�C1Sco_de pitado e imprudente o, telegrapho, anpunciand? ext�lll- accordo pacirlco garantidor dos interes-De Florianopolis, chegou 'no PruIl'en- k:SIS Dutla e SIlva, Antolllo LOUJenço -P1Q.to, Do- ·poraneamente os efleltos maravIlhosos do «translor- I 't' 1, 1
"

E "

111InUOS José Cab aI J b B
-

I
' ' , " , ses egl lmo� [,O" (OUS pRlzes no 1Xtl e-te de JIoraes O nosS'o 'amigo sr. 'AntoI1Í"o

'

" ,r e aco auer. mador Fana», que -o ennquectnam do dIa para ,: ,
_.

_ , , ,

.

_

'
,

'f 11
'- � mo Onente. Emhora o' Japao se dll'lgJ8'Tavares d'Amaral represm1tante dos srs,

' -

.

-, a nOIte, se ossem � es taes qU,aes, eram �pregoa-- .' R '"n '

," ," _", .

fi l'tll a' ,df'.' No goso de dous mezes de licenc,-a, afim de tra-, dos, Fora,m annunclados expe;ne_nclas offiClaes em se ,,1 '\USSla_ (,_, om eSpl! Ito de, c. oBclhaçao», .Rosa, Neves & C�., lnpvrtante " I d d d
-

d" l' .'tar de sua saude, seguiu para Joinvil}e, o sr. Heitor al:r?:atonos, ,e l:01)1ea a e em yr::_sença e no- ,nao ,lSSlU1,lJ ou qt:.e ,estava dIsposta a ob-
praça de FloriRnopoHs. ' Santos, telegraphista ericarregacfo da ,êstaçãQ de Cam- tabüldades s_CIennficas, De�d5'!-'entao c�.lo.u-se o rele- ter satisfação. As- demandas japon8zasboriú. Para substituil-o alli dura:Jte o periodo da].i- grapho, e nao !UaIS se fallou no nome de, Os-

eram moderadiLs e· 1., _ •

i t', '-b''cença foi transferido de S. Jose o sr, 06taviano Ra- waldo. Em vao esperavam os seus admlrado- . (,' u apa?_ ll1S.E I� SO_ I, eRegressaram no Prudente de Morops, mes,
'

, -

",res ()s artigos dos jornaes e revistas scientificas O respeIto ,da lll.dependencla e fi mtegn-
de Flodanopolis. oUITe fonm) em visita � pe.>t,ici:u_Ido € commentando õ� ,esultados dessas ,ex- fI,ade territorial do impel'io chirrez e �so-
Exposição, o éngenheiro Oscar Castil_ho A d pene�clas, Nada- s; soube ate hOJe, Fomos, -P'?-: bre: O p-r:.incibÍ'o da porta abeTta parà o, 9 e Maio ultimo commemoro1'l rém ll1fÔrmaqos ultImamente que o ,resultad() 161

.
: d' t d -' �-COro sua eX,ma. esposa, e os srs. Kdgar a Escola Allernã de -ltajahy o c�ntenario negàtivo, pois altera-se, como Ç'S outros, o liquido comr_nert 10 e ,0, as as, l;açoes na lhand-

von Buetter, Carlos Renaux,'telegraphista d.a morte do gTRude poeta allerpão.Frierl- empregado por Oswaldo de Faria, Ao ptlblico que chul'la e nflc CQrea, Recl.amava -uma po
DonalO Nlmes, _(j pharmaceutico George lJch VOB SchIller. P-or eSLe l1}c;tivo reu-

aguardava os resultados destas experiencias que fo,. sição pl'iYilegiaJül. na Coráa e estaya
l?QeUger, acompanhado de �:lUa 'gentil fi- niram-se no edificio .escolar 'convidados

mos os primeiros a a,nnú!,ciar devemos por motivo disposto a,aomittir que a ,Rnssia tinha
lha, senhorita Mary B0ettgel'. -" pTof�sBores e alumnos. '

'

' de_lealdade estas explIcacçoes" .

- direito a compensaç'ÕE'S por �causa de suaCaSll!l;o ou acaso)-.tI. ,élfttal, JElrnal de Nlcthe- st 'ada d f'" 'M ri 1 "

_ Em forma de lição 'talou-sê aos a- my, referiu'umfactoextra01'dillario allioccorrido e l<� e 811,0 _lld, an,\clUlla.
• No Prudente de Mot'C/ps e-mbareou lUllmos da vida 'de Schiller e tambem de erú dias do ,m.(:z ultimô: E�sas negocwçoes COmeçaram a 28

-

para o, R.io de" Janeiro, onde tom1:1r:\ suas principaes abraS. S,\.la biographia 6 _ «Ffi rassadoFno jaJdin� da, Te�de1]�ia ?9 sr. ,de julho de 1903. ,Só a l2.- de dezembro,
ontro naquete com destino ao Amazonas' ,

t ;J N-
corone reneu l.nto, ,e rauJe orrela, a ru,a 0_ rninisto da. ·Russia no Japão. O barãot' a segull1 e: nasceu a 30'ue 'overh,bro Santa Rosa, Era a tardmha, Soava no campanarlO ele Rore ' d" ,onde reside, o sr.' Urbano Müller, que de 1'759 em Marbach; deyia estudaI' the- do. _salesianos o toque das Ave-Maria. A imagem

',' n" I espon .eu l2.01 uma, contr ��
estev.e durante algum'tempo nesta Cida- ologia, mas mais tarde trocou esse estu- ?? �11OnUl11ento de �ossa Senhvra, tl.l1xiliad?ra proposta as notas .l�PQllez.3s q�le 'h,aYl,a
de em visita a seus pal'entes. do -pelo da J' " 'ld� ('

-

] _ Il,t1r:lln?t:I-se _na bora santa" Anton!o Ferretra, quatro mezes e m�1O s� succ8çlJam ma,IS
,

llllSpl L. elLla.,. � pouco c e

I Jardl11elro, conve{sava cem Uln all11go olhando impacientes.pOIS passou a estndar medICIna. Com 16 'as plantas, Este/ao ver a estatua' da Virgem, illl'r- -

.
, _

_ , ,o Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a annos escreveu sua primeira obra «Os minada, ,descobriu-se num'oestoh.'lmilde de respeito,. A :Rus813 affer.tava guardar slleneJO
qualquer hora. ' ,

A' F'
-"

h d"" h' 1\;1 � l' ff 1
�

_
� Ladrões» (<<Die H,aeber».) Com 21 annos ntonI? _er:etra, om;111 o_:; seus cI�coenta annos, 80', I e a_lI' a�ü� lU�'la e o ereçer a gumas

,

, -" " era' d' Th ' 'b d encoleflZou:�e com ',a üevoçsro de �Imgo, e prorom-- conCBssoes HTIsonas na Coréa. :_Na Colomnhu"Buburblo d'estaCldade, _'

me 1:0 mll�cll, mRS � an onou esta pendo e111111'1prOpenos contra a_Ylrgem,e a vene-', O J'l
_ -

1 ,-' �
,

fal.Jeceu no dia 9 do corrente 'na edHde �Id� p�l,a dedJ0al'-Se a lltt�l'atum ,e r,�\;ào._ ao� �antos, gestículp_:I como, UIll poss��so, em
,

,c p�o'"n:"o c,o�,se�_ue oI/ter ,l1,fil« SO

d 12, - , fil}, dI>'!' h I M' _

a hlstona, escrevendo então mUltas peças dlrecçao_ a miage�n, Mas nao contmuou, Sublto uma r€)B�osta as ",uas !!�d,IS u. g�ntes lJel guntas..e ?:�?�"'; UIll
,.'

,o o le"pan.? r � I para theatFo e a sua melhor obra «rrell», Gonvulsao subp::ga-o, e AntonIo. Fere�rra cae red?n- Per�ebe que em S. Petersburgo zombnm
noe� h,üll�Ja., O ,lap,az, como costL�maV�l,INO 11 d 180� 9 d M" ,,��-aJ1:ente ao chao',esça�uFndo, LevanLaram-nodal- -de SI abertamente, que o tratam como umshhlLl n aquel�e dIa a caça 'de passarmhos. 11

anne; e. - D, a e
- alO, mOI I eu lI: tmha o lado dIreito todo paralysado, a bocca ner-

peqlleno'
'

pOVO Se1\'age ,'d' I" ,

,

.

'e e ' >' I'd' 'd 'd .' •. In 11 ICU o (l011J-N o �matto encontrm1do a fmcta de pro- .'. .

-, VOSaIllen,e e le Ion amtnte retorcI a sem pOQ_er, 1, "1 ,.' i-I
" "

" '�' , ,

"

"
: No fim da lieção redtaram os fl.lU- articular' a menOr palavra Rern�.ttido para {) hos- p.etamenr,e (eSpl es,ve . ,Comprebende quepnedadeti I econhecIdamente toxlcas, de -1 .

d pital de S João Baptista o seu estado e desaspara prololJiJ'ando" "8 neO'oei'l"'ões activam os, t "1
�

'C'1 mnos-a gumas poeSIas- o mesmo poet-ã, .

<

_. '.,
,

' � �
-

.

o: ú" b '''. ',",nOllle, opossonga_ COlneu a gumas. 1e- C
"

't, -
. í ' di, 1 ", dor, nao havendo esp�r,ança de o salvar.» preparativos mIlitares na' Maüdchurill. e

_ gOl! a casa, qUeIxando-se de estar sof- 0r_n0 � ecol (clçaO, �esl:je 1a ,p anLOU- ,PlaCldo da Castro,:-Notlclas vmdas cla bocca do Acre C" q A t, 'n
"

_

-

�

fremlo. grandes dores no 8stomagb e
se no JHrchm do colleglO uma ar,:ore, que dIzem cons_tar alh o faM:c\mento de Placido de Cas- DIa OI e:" ",'ds ;JOL,H,s_ ](lpo.neza� se SLlCC�-

"ti p d. ,'t
' tomou. o nome de Arvôre de Sch11le?'. tro, o chel'e da revoluçao flcreana, C em apl ess .. �s, e se ne1l11S. «Ha _U1,-mtes ,.nos, - 8en� ai e�po a. gue �e_ gente necesS1dad'e ... »« Ha uma seria,

procura.sse qua,lquel� auxIIIO
. .?ledICo, velO

No dia 6 -fLe Maio desvantagem em prololJgflr a situaç,ãoa falleeer D'a mesma: Qccaslao. corr�nte, ,na vi, HctLlal.» «E' preciso ftprecial' a ,gravidade./ Eli�ha e flore�ce]]tê v!Ua cIe Brusque, fes- d
.

I,- teJou o seu 50° Rl1mversario de casados
'

G
'- ,a sltuação actua :», «O governo imperialQúarta-feira. 1.0, houye no edificio 1 F d' narra 1.11'U'SSIOjHPOllOZH, rlecidiQ. assumir í\; attitude indepf'ndente

E 'd
o cusa ernall O· Jonck e Margarida 1strélla um:. reaniãõ r e socios do Club J" k I' que ju gar necessaria p,àí'a defender sua

d A t d d S b 1
onc. -01' 1J111 acontecimento tão grato' 't

-

d20 e gos o, que, ,e8 e etem 1'0, u ti: muitas familias d'aquelle lugar assúcia� S] 'URçao ameaça a e proteger seus di: ,ei-
mo, não fLluceiona. Na referida reunião, O grande acontecimento dos ultimos toa e interesses.»

d I I l'tun:-se á. alegria ,dos dous felizes- espo- ,

, ',' ; E' ]
'

I'eOl1voca a para se, tratar .( a (issoluç o sos" levando-l11es com suas feI.icita:ções �empo", ha apel,as necessl�ade de o d,ze,r, JS a]1 a wguagem 'que o Jap,ão
ou 'continuàç'ão. da referida sociedade. _muitos presentes, O sr. e a 'sra. JOllck sãG ,e a guerra." entre o Japao e' _a RLls�la usou de 28 de Julho de nro3 a

-

20 elo
votaram· os sedos ,pela sua éonti'nus.ção sogros cio sr JORqL!'111 Tf'sPI't!c]ol:' 't' , ,]

. 'que preocellpa o mundo desde feVer8'lrO ,Janeiro de .190,1, E ii. Russia oppuilha sem-
e que se l'ealI' s b '- . "-'" I 1..'., a e ,lOS (a I 19 4 P "d' " ,

.

c i:>as e reve nova reumao
esposa. do SI', Julio Kumm de8't� Cidade. (�

.

O'. OI' ��as'pel'lpeCIaS ,ramatlc�s, pre a .('ssa. .ImpaClel:cla .trepidante sua ln-
afim fl.e se-tratar da mudança cID 110me ' - fascma a multJdao que gosta das emoçoes dolencla f!'lamente 11'011lCa. Então ,o Ja-
do Cluh e da eleição da nova Direct'oria. violentas, por suas consequencias interess r pito comí1reheodendo que� a RussIa esta-Para o norte

_

do Estado seguiram os im,periosamente a Plite que apprehende, va disposta a esquivar-se até ser a mais
Acham-se em reriaro as,ciiversas pon- srs:.J,osé, Renat6 de Sou9;a e H.odolpho as repercussões longinqúas dos faetos; forte-lla Asia, em 6 de fevereiro notificDU

tes que flcam nos bairros visinhos' da-nos- CynclO oe S'ouza. O primeir,o d-esses ,ilos- por toclos os seus elementos, ,6 um �8p�C- a ruptura ,(lue M. Kürino communica�a
sa Cidade, e cujo estadó provocou a' re-

sos ami_?os ,vae �l:caIT:gado por nós de tàcülo dos mais impressionantes e um no dia 7 e;;l f.� ?etersburgo e no dia 8'
clamação que trouxemos em nosso nl1lne- ��a:g:llf�al asslgl:atUlfs e \H,�er, a co- gyrante cHj}itàr da hist�r!a 1UliversaL � ataeou a. esqu,"dl'a. 1'L1SSa em Porto 11rthur.

,

!'O pa.ssado. , ,Join�ili� �oss� JOrDa na Cl, ade �e, No começo da,s tostllT�ades, a Russia
"

> Q�e �o.!llem de b�� fé-ousará depois
, ell�' FI anc,sco, E�per.:Lmos dIS- uroeurou esmagar 1l10ralmelHe seu adver- diSSO InSistir em liue fOI o Japão que quiz

E d f '1'
-

d
,pensem a'l os nossos amigos ao nosso -�:,I':1) na impossibilidade de (I faí�er ma- <",'guerra.! Certo 'foi elle quem formal-m casa a uml IH e nos"'o al11Igo l'e1J]'esentan1e a' attepf'ão e lio']'! ','coi},; '

..

I � -

'
,

'
'

,

,

• ' ",

u

,- ,1 ,'nO' ',.. d' 1.<.-�'1: mente. b,lla llttO estava prepa.rada. mente rOmj)elL f' el-o porém - par'l se'dr. Navarro Lllls dlgno _JUIZ de DJl''''lto

liD€DtO
que tel'ião par3. COill'10S"0 e e ,-

'
-

-,
" (

,

"" ,
'.

o ,,'
v

, ./ (, c ,'..... qu- nem em J;erra, llem no mnr, mas o, esta- nao deIxelr. e.ngazopar pel[\, RU8sia. Estada. Gomal Cd" no d�a 1 do COltl, ente, come- desde Jcl, anteclpadaq1ente fl-graclecemos va com a Iingua'e a penna, A 11-10bilisa- estava bem deeidida a. nada conceder aQ

tçl:a\,I�aSmll0a., seell1:s1�edsoa(m·ase ads pOMe l�as e suges-
o Dl' pe�;ro ....errel'-a-acc l't h d ção dos seus exercitos e esqua,dras era, II apã-o, 'Teria, I evado seu ndversari o pel'o, « " , h, Z e f aI'] a "

, - , e a c ama. os uara J
' ,

, ,

'

,

�

'. ora do lHunicipio. " arnentave1mell·te lenta; a. que, sua Im- nariz, durante um ou dous anuos, e Bm-

,E' possivel que os cimiterios publicos
d'esta Cid acre, tanto call1olico como protes
t;.'lnte, recebam brevemente um importan
te melhoramento -de ãcordo com rlecen
cia e respeito devitlo 'àquelles sagrados-
lugares.

-
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Remellio infallivel contra vermes, -

-

COLLEGIO ]TAJAHYquanto iSSQ, teria completado commoda- . ..-:

Ag' d- ", +
-

mente seus preparatívcs milttares, 'fíual- r� ,eelme�LiO
- �e�t�,\.se teria-opp�s:?,�? Japão em con-. Tendo dê me retirar-por douamezes,

"

_

,-'
-

-: .>

'Cl1tI'SO S'II'I1DI,'o"lllon·t.al,"IJaI'a -a-dllltos:��çoeefÍ taes que, d81X�.I).,m a este a me-
-110 gos '. de uma licen 'a do cargo de te-,

V
- I,

'U .ue' G.- BOt'lu:ttc:Br
D U

nor sorte em um- eouflicto armado. .

'I '.
'r ,

" .,
'-

'armlCl a !oi
"

o J
-

des b " -' 1J s nla 'fi legi aphista.que occupo lia quasi um anuo, "-',
- apao ,escoo Ll�l- .1e o p "no p,el :- na Villa de ,Camboriú faltaria. com um

'

do., Lev�,�- a Russ�H. ii pal'ed,�O'�en1 se de:� '�eYer se não mf,nífe,sk�sse, ,8q{lelle nobre
XRI .embl,l�ga.r .g�l um,�restlt::,10 que )1.} povo em geral 08 meus sinceros agrade
�n?tlsoU os gOv�lIJos :.t1I opeus, ,e ,q1;and? 'cimentos .pela gentileza e bondade que'v el!fiCOl� q,u_e,nad� ha;]�"a esper �I d_'l ?O� durante todo aquelle, tempo me foram
vontade d� R�s�,íl.,

_ ai; ancou da,. eS;_:J:,d� :111i dispensadas. Não podendo eu esque
a}l,tes �ue" �1 R\1SS1a tn eSt:í� cO)j)segUl�o I eu-

�el: tuc'2 isto" guardarei tp_davia 110 mais
1l,1 -rna.,s. l�.�OS totl�s" �s eJelJ1eHt�s "'_ l�tll1lO ao -meu coração a carinhosa ma- ,

_r:aJça�, .� ataq�,e cla,e�qu�d� a �e POI
ll1�estação- �le que ,fui alvo. no, dia de

,

to �lthur. A_ RU8�l,a h�vla, I :cebldo,,}4 mmh11 partida d'alll� A todos 'offereçvo
ho! as antes, a lJ�tl�c�çao da I upt.�ra. Es- meus presrímos durante -

esse tempo UH!
tava em com_tXlul1lca�_ao te!E)graphlca com. Cidade de Jolnville.

'

'

Porto-Arthur. O Japao 1]30 temcurpa de '.
-

. ": _

ser a administração nfssa' deseuidada, 1e- ItaJul'iy, 1°· de Maw- de _,-1'905.
viana e lenta: Aliás, a Russia compre- Heitor dos Sa!!._'tos
henrieu ':_tilo bem () absurdo .dessa queixa

'

ele traleão que inventou. uma fabulá pa
ra dar a seu argumento um aspecto .de
solidez. Pretendeu que os navios do -al-

_ �: ,;:-minll�te Togo arrancharasn-se perto -dos

couraçfldos, rU8SOS por meio de signaei:l
falsos,fazendo cõm que fossem tomadospor
lJa'vios russos. Erl:lr uma, grosseira meI1ti·
ra que foi desuientida corú indignação-pe
los -japonezes. - O primeiro atilql1e dos ja
,ponezes era leal e perfeitamente cQn'for-
me'o direito dasg'entes. �

A Russia c-ampeão d;'l,-civ:lisação euro

péa! Serja para estourar- de riso se l)ãO'
-

tosse a 'Q't1@ITa uma cousa tão atl'oz. ,Vê
des a l)bsS-la' civHisaçã€L repr€s6nta,êia 'por
um aut.ocrata {l-bs.olütista, pÓT uma bu:'oc
erfcià ,corrompida, despotiea e.irr_espomila
vel, por c03sacos que manejam o-knQ_ut,

-

por popes mafchmndo com em-blerÍ1as à
frente do's 'j'ugimentos (:i-por fUlilcclQnal;i:os

- ordenando, l),ITalJjando-masstlcres ge ope
rariós, d@ estlldaptes, de cõmpoJiezes e

juizes? A civilisaç,ão r M as eJla� � infinit3:_
,mente 'superior do 'Indo· dos japo.nezes!
'O que dá _a 0-steB a victoria em'toclo!3 os

e'ncontros com os hHíf;TOS, é, p_l:ecisâmente,
.

Pra-t-a n Ollr'O' V'óll10 CURSO
o seu -resp'ei�o pela eiyilisação, pela sci.:

, ,ti,'� 0.11" . ,

encia, pel-o' methodo despréSadQ ,pelas, '
,�, ,,9}.fku1"c'X0 ele R1"e-if0-s Vend'e-se na sé de cfa villa Gareia

clHsses di ('igentes -da Russia. ,-

-'
_

Compra,-r::e pl'ata e OtirO velbQs Ba_offi- uma casa bem cOJ�struida a tijolos, com
D p,érigõ ah1arello! Já existiu, COl1- cina Esmeralda de.,..

. dá aülas de portuguez ,8 fwithme-- ,todas as comi11Qdidades pRra )Jma boa.
sistia 'ui1_timet'ça que a hegemOJ1la russa Arnold.o HeulJi tica, ás segundfls, terças e q,uinta-s vivellda de familia, excellente agm'l e gran-
lan:ç::J,va à todos os progressos e )iberda: feiras, das 7 á§ g da nOll,te, pelo de pasto,· _

' '

'des :da EumPE. Já nãO existe, graça aos _ ,"pí�eço" de 19$000 fnensaes -cada
-

Mj\_'rS, UMA CAZA. bem, corí'Struida R
esforços her:Ólcos e aos merecidos ,Sl1Cgf'l:l� - I 1- ahll11 11 Q.

'

r tfjol,os e, onde fUl1cdona -o te.legrapho."
sos' dos japoneze:,,' A Europa respir.à. '1\13- J�� ��'��!I�inro�rreil'a aceeita e_hamaqos parai �. ,� -: UMA DnA 1.1e mlldeira� na pra_<;'�1 ao,>-,
tá ,livre d@ 1111;1 _pesad'e110.' Quantó' á te-c' ".,

_

-

- lado da ,Capella. Estas tres JHol'adáS 8e11-
111el', que o Ja.pãõ victD1:ioso se aJ1ie cúm ����--""�§' Z&&���g�"", --��'0'o n:um so terrello pod@-se addiciouar

, -1:1t Chin_a para atacar, os eur�peu.s pril:_nei-
�- u,

---,�,
-

,

• -

-I� 1J' I·'''1� ii Ti"S'� -..: da cada terreno _}ilreei'so d:accordo entre -

�o na ÁSla, �nas Indtas, nft Inrlo-ChmH" - l olio L":J
• mim e -o comprado.!'.

.... J�a, Malasi�" e-lJl seguid}1nH propí'L), Ituro- V-ENDE ... S'E aJais Uhla. dita de:.�mftdei ..
pa, isso. é U'�n_ delirio febril ()u de---perse- R "1'

.

'

21
ra emfrente'á CapeIla, com .armàção pa-guição, On jap,ol1E'zes não são loucos. Não " eS� lição u. :'

- ""a n'egocio e palpes pal';-a c.@reaes; edifi-
,pGrmitte canside-ral:"os :i-,ttingidos pela ma-

'.

"
-

, .

'

.

� cada l1�UIil pequeno tria'ngu:lo de téfras,
n�a das grande,Zás �u pela lo�ucura .f�- .. O Gidadão'yiceüte Scllf\efer, -Substit_uto- do SL1MrIlltenden;e· 'Münicipal,de_Brus- tendo logo a.05! 'flU1do8 um terreno de 3!'i
flOSH. E�les qnel:em Vlver-. Estao-decldl-'Iqu�"em eXerCIC]O etc.

.;. l' ,.- .
.

-,

,
_

'
_

' '"braças 'de trelJt,� com 200 'de fundos runis _

do§ a,nao-se delxar"estrangula,r, esrlllllgar ,- Fa;ço sab@_l' a -todos QS ,llablta.lhes �o MU1'llClplO _de BI,sqne, que, Q Conselho ou meno,s. Ven,qe-se barato, e com par�pelos russos. �Expul�m'am::110s dfJ, cor�a;l Múhiçipsll vo�u e -eu �s��neCJ0110 :� s�gLlm�e Re�oILl�l'w.
'

,.�" ,.
te fi: .vista -tanl-b·em se- dá pi1aso aos-c:om

q,ue -gllaT�a,vaI1l, ,�stao a PO?t� �e_ ?S p�r Art.�lP. �lca proh!bHla ao, �llaçao �.cü�se.lvaçao ,Je �?elhªs no centro da sx-I praclores àesde que estes apres�üteJiJ' 'a-
fora da NJande:huná-ql1erestltmrao a Cbl-_1 de dest::" VI1Ja e seus sabUl,�lqs ,na, mstaJ1Cla de �l es_ kllometros" .'.

. ranti3s. -.
_ _

g

na. Não permittil�o que a. C.hil1'fl. se,ia COl:-·· - Al:t.
-

2°. Revogam,se ms �:Sposlç�es,:m cont!:ano, ,t?up?rintel]den�ia MUl1iC�P�lll A �l1temJer-se com seu' proprietal'iofiscada em, proY8Itc\ d,e, algumas potencl- �la VIlla BrusquB, em 8 de MtuO de: 19()';).-- (�sslgn�Hlo) T1�('ente Sdzaefer.- Puoh- , ,

.-

as epl'opeas'. Elles a, -que-rem aberta fi qüe-se H,Resoluç,ão _sob n,. ?1.,c--(asSlgJla(jo)_,_V1ct'�n�e Schaefe,1". ' .
-

' Antonio jí[aria de Sow?a (1'
tod:"s as, nações cOQ.1Ínerciaes.-'

-

,

�. -I
Mas não projectam nenhuma nova ag-

- • " -;��- ,I

gr�s,sãJo, descl_e _qúe não seja exigidj1 por, 'B 1 t' reeeita e 'd@spezasdo--p·rim.eirotri-mes,t'l'e-,d-o -,
..

ID_II-,{:,JI�,lllf.rl,nl'.�DI��,�,71,\G\(_A,!�\�\Jf)I'oréseui:l ihtersses vitaes. Os j�iponezes à.m- ,a ance. e Q,a.
- _[LUM'-l'� fi- "

-bici9nam turnaJ-S8 emulos qa Europ-a em .

. exereieio de 1905' da: Superintendeneia Munieipal da ,_ T5ill _-rapaz de '16 a11nos de idade dHn:�,todas as artes e sciencias dn'paz, Não- Vil�a de.. Brusque.
'

do �l;Jôa� referencia.s de 'si_, sabehdo' ler etêm a presumpçã,Q de quer�l' ser seus eori-
I '11 j'

------

escrever_ um pouco eja tendo servido co-'
quistado�'es e sellh_9res.,

Numero Receita '_Ir Importanci'a I Numero" i .Despeza II,IIliIJortallJaa 11:0 caixeiJ�o' em di\ emas CaS:'IB de nego-
- •

�'lI'��' I
CIO em Floriallop-Qlis deseja obter n-esta.

'

I c'
I =,

- -__
�--,-, �'-,---- --, cidade um emprego com um peqlien-o 01'- '

Sec<ção ,livre L flaldo dei ex!?rCi:ci_9' d-:-e c '1 _ RepFeSGnta,ção . d.o "Su-, _
_

dena.do. A não �er pa.ra vendei: taboleiro
'

, -
'

-1904, 458$181: perint�údent'e 295$000 _de doces, aecelta- qualquer. occupação.
21m-posto de COTi_!ii:1eçã.o

---

2 - 6,% ao Contador- 448$633 lnferma-se 1)8Sta t-ypqgraphia: __

.

teiTesb'-e� e fluvial da- 'I -,3 Ao secretario • 180$000 (2
Tabell:l A.·-

12:
1.57$800- 4 ,) Fiscal

.

150$000 -,-_. ,--------------

Imposto de irrdqs�ria e -,5, » PÓ1'teiro 60$000:ji

1 ,�.,
,

proti8sã,Q da rl_\�be�la B. 3:628$500

I
6 _'Slíbv�llçãO_ao hospitaL 'IOO$OQ_O '1 0-' a'�e_Ila"r. -:Imposto de r.ecordo com

�

,7
'.

Com expediente ,Elo,
' �

- �
,

.I.
a rl'�\bel!a C, '

- 1:122$7'20 I
..

Slrperhlten dente '196�960 , ,nee'l\))(:�lt' peli'ucias rle bo-
Impos10 ele aecordo côm II[ ,8_ 'Idem Idem do COQ6el-ho 4$000 't 'I -

'
-

a. Tabella D. 5] 7$020'1"- 9 ,qomjuros por empre,s- ru ü"s patd'oes. e -ealçmlo-s pa..:
6' lmposto ele accordo com, timo' '500$000' 1'3 hOBlenS, senhopa�' e Cl�ea[r-,

a Tnbelhu E
-

10$0001 ,lO COllstruCÇã'Ó na rua da ças.-
-

lVIt�ltas 41$7001 sede 635$950

II II 1'1 Obras 'p.ublicas 3:412$050
',8ald.o q_rle p,assa· para �'1.\]f\\ li F\1fiIR9Th.-.J'&D'nID>-'--___'-�'1�

o �n trimestre '1:953$(;28 'Dh'\LlíhJlJtl��tt� I 'thfl
-

,

Rs. 7:193� II Rs" 7:\J35�621· _ �uil'be�'me_Schmiclt ofrerece ao publi-
co d esta CIdade s!3usprestil11os, cómo enca
del'lladol' Q,uem pre�isâr-' de seus ser
viços, dir-ijfl se á casa do sr. Cáp. Hauert
onde tem: residellcla.., _': ' .

'

(2
.

Das 6 da tarde ás 8 da noite
=.

DISCrELlNAS

Georg _UoeUgel�, 'Bl�llsque�,
_' Fabpica de BSIJ8Cialida[es _llhal'macsllticas

-

(16

Portuguez, .Arthimetica e .ncções
-

de
Escripta mercantil com applícação de cor-

respoudencia commerdal.'. ,

Para osque d-esejarem aprender so

'mente �t ler, escrever e contar-as qua tro
operações funceionará uma aula €spBcifll

. em, sala separada, '- _ .

Methodo de ensino facil e jnt.ultivo.
Profeesor-c-Z. JJf. Duarte.

(2
Uma protecção aos orJBl'al'ios!

Em corrsequeueia doalto preço da fari-·
n�la de rnandioca, resolvi angrrrentar o pe- ,

zo do pão. de manejei que 100 reis de pão, �--'-----'---.-,""--''--��'--�-

; diariamente, '. é 'alimento sufficiente para Carr'.0- 'e a·OUS eavallosv um homem do trabalho. 'Ui \ V

'Declaracão Vêl-c, para crer!
.

,

Vende-se-um carro dê mo]'a�bell1 1e-
. ,

1) T E
-

ve
, em bom estado, com éi1JCOS de Patent,

O abaixo assig�llado,_nn�ho de Manoel �

-

- .

Q[ lz)(zfe!.01"ÍQi - 5'0,eI"011G,_0' , . ,] 11 d� 1 J:/ aSSIm C0il10 (IOUS cavar Oi> gor os e no-
JoãQ Baptista, declara, para evi'tar duvi- '

'Samnel Hl'usi J'umior _vos prQprios p_af'a earro, tudo por pl�eço
das, que seu nome é M�noel Bapti::<ta Ju-'

"

.
(9' baratisslillQ.

' - ,

��o�i�i�gl�l!o�':e 11��isG�':�g:10J6�;tin���il�� \ten{ie=si"-��';:-;-��-l:�';�-"-���:;��'�;'�'�' lnforma-BB na reda:ç-ã,o desta -f(�haa.
ta. Junior, 'como_ate llu po'uco tempo as- simo: uma officinà de fen�ei�éJ co� lodas
'sigllava. a.s ferramentaB nece:ssari-as,

-

ine1ns-ivfl �a
ItâJ'ah" 8 de Maio de 1905.- ,. ÁJ ,. casa o'nele funeciotw-,l1;:offic.ina, com agim

Jlrlanoél BClptistu JunifJ! . enca1'lí:lJcla, frente el'e 'tijólos, depO'sito pa".:
, ]'a férros, 2- ferj.as, uma Cflsa- de, mad�l-

.

--,,--___,,�--""_--��---�-"'---'-
Ta de lei aos fundos, carvoeiras e quar- .H.

y

De'clar'ango- tos 'Rara empl:e'g-ados,: €lneravada 'em:, 5_,
.' "1· � ohp rJ' O 8,)<8 eco' ,

.

'

,

yG'lJ braças de terra, li Rua do Sihra.
-

,'- CM ,�

-

João -Luiz Pgreira- AyrQsõ de-clara que, ..

'A pes,soa q�le se 'ínt�re.s�l;ll' q'ueil'a 9i� '-
_

a ·contfil' desta dt"�ta se assignarft J'OãO:� ngll'--se lt offi'cma ou -a. mmL'a: cr,sa a Vende-se na ea;-Sa
An'aRtaci o Pereil'a. _

- _Rua 7 de Setembro. -

� _,' _;,.

ltajahy, 24 de Abril de lCi'95. O proprietario, lJi[U1'COS_ Gus�a.:v_j) ]Ietf,si .Manoel Antonio Fontes
João AlJ astacio Pereira. 5 '(8 -

-

-'

(4

Farello ua arroz

de

.�
, 71')1

NOCTU:RNOc,

-,-

'c
-

" ..

I

I

r-{ecla,Tl1:a:ç�tO'
O abªixo assignado vem por" meip ,3

desta reclamar d,H! áutorld-ade com�eteº- ,

te, contra. o a.b�IS_O, ,q'ue desde muito 4
. ttimp,O se dá nesta Cidade, em nãO' avi
sarem aQs pl;opri€taJ�ios, qu'e têm agua en--; ,5

c-anaçhI em c:'lsa., na. ,occasião em que Çt

InTendel}cia man,dã fàzer a limpeza 112i
�

caixa, pois e ã·5� vez q1�e se dão 'serne.
,

lhalltes, abusos, fican do
.

minha família

el
7

niuitas oútras, privadas durante- o dia
l'

sem ter lima. gotta d1ilgua; qmilldo é
uma das pri.p,?-eira.s ll,eces_sidades em casa I
de uma fanl1ha, e no entre.'tanto não se I .

esq,uecem de cobrar os impostos com a ,-
maior regulnridade ! .. ,

'1ltnj,ahy, 'lO de-MaIO de 1905.

Domingos' José de Azevedo Braga

(2-

I'
,

.- yilla BnlBqtie, 5 de Abril de 1905. :

O,Contador

(as�]gnado) João 2heoâ01'o L(n&x

Está conforme,- P).1bliqlle�S'!'l
"<i BFLl6que ,6 de JVlaio de 1905,

. l'ricente Sthaeffe-r:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,4. NOVIDADES

•••••**........ ��t41�t�t.�r�"f�t�1�t48��t�t�t�f.'t4t�t�t�t4t�t�t�t�í�í�t.41'�r��

iA cura.da. OP�l,'ácãoi I 'P'I LU l'A�é'S DU' '8 G·'-4',4-TIVAS ft
.. ,

EM 20 DIA�: .. ��, ,

'"
'

, r ') '. � �

tPOR MAS ANTIGA E REBELDE QUE: B ,DE , � :I
.. SEJA!!... *H-- ��'RAULIVEIRA� H, DE I'• *

� � El & Filh &>:fPelas' Gapsulas eontpal � -�-=- �,yseu
- 1 o

�
• o il

-

d Ely • � or..EO COMPOSTAS �'E' O unlcc.Verrnlfugo que �,'.--
• Z,:.·, pt a�ao e seu 'Z.::'. � ,",' � 1

�

• "- • � _.
Unicas approvadas 'pelo Instituto -Sanitario Federal Cf) � �xpe le todos os vermes intes-

• N "di A � _. / [lJ � tmaes.
.. ão tem íeta nem res- • � (J)

As PUulas P�p;�tivas de Rauliveira, de Oleo compostas são as, �nicas qllt: P?dem com � Para seu uso não é ne-
� guardo ... � vantagem substituir completamente os purgantes de Oleo de fiemo, de Manna e Senne, '0- �

'" ..� • � LrJ de Le Roy e tantos outros erradamense usados pelo publico. O � � c�ssar)(? purgantes.
"

.. • -'0-. ... � 'O ,

'

, " :. ' � � Se,u effeito ,se acha bastante

*A ver;tda em _toda s
o

as pha-r-* � O Esta,s P1lulas �orarr: preparadas e::pressamente. para 9 pubhc� _encontrar nellas U�l1 pur- <C � verificado e não produz ne-

A.. macias desta. CIdade de t..
� gant� util, b�m,_ mfallt_:el � melhor do q�e muitos outros e:"l�ttmtes. Suas prop�l�dades Ü ,� nhum prejuízo ás criancas

-

• � <C laxativas puriftcão e dao vigor ao orgamSl110 humano, corrigindo sua acçao VICiada e _ � �., V
'r ,

� Itajahy -: � f- fazendo recuperar I! sua vitalidade. ' 'll. P. � er O prospecto que a-
.. 31. _ �. �,' companha cada frasco,
.. • � �s experiencias durante .20 annos de bom exito têm demonstrado que as P1lulas �

p. �� -

À A � 2; Purp;attvas de Ranllveira constituern vum excellente medicamento_para cornbater-efficazmente Cf) � � A' 'venda na Pharmacia

Z.', Pharmacla e Drogarla Z.·..
·

�
_ as enfermidades do estomago, fígado e intestinos; curão tambem a dyspepsía, indigestão, ..J � '.'

.. •
� prisão de ventre, affecções produzidas pela bilis, suppressão das regras nas mulheres, ver- < � Popular de •

... .Elyseu & Filho .. � � tigens, tonturas. hydropisias, he�orrhoides, colic�s, falta de apetite, etc, etc" ll. �. � C & D-

..' \. �_ Estas P1lnlas são o melhor medicamento, sempre que, se precisa de un� purgativo, W � astro Luz
�

D>
A,.

DESTERRO-SANTA CATHAIÜNA
_. � São as unicas qu-e por todas as razões merecem a preferencia, por que são de um effei- fi) � "

• •. � ,2; to certo e garántido,
,

.

<C �
* Rua João Pinto n. 7 '.�, O. OpurbO'ante é a ma,ne,_ira indicada pela natureza pa,ra expellir, do corpo humano as :�,:.!
:;' "d,i

i : 23 ,:; � Ü Impurezas que se accumulao-n'_elIe, e só s,: obtem um resultado seguro e certo fazendo � �
.....*•••**•••• � O "" �:oa:a:::;::::�:�s a:::�:�sn�:11R:��i::·n especial, quando se usar essa's pilulas, g'�

� O fi dóse purgatIva e de tres _ou quatro/ pilulas tomadas de ·uma só vez, e as crian-
, i

�� <C anças tomão uma ou duas pilulas. '

<: �� '�

� O Póde-se tambem, querendo-se cons�rvar o ventre limpo e desembaraçado, to�ar ..J �
� _- uma pilula todos os dias- pela manhã. '

,: ..J �
�:> -

_

. LrJ�
·-.::,·ü

� .• �
� - (.-oi#'

Praça da: MalFiz, esquina da RuãDr.. Laura MIDler. � . Aviso important� -

:> �
C I d TI d �. .-

� �

, <�'asa mports, ora e nxporta ora; Com - � uevido ao ,grande consumo que têm tido as PILULAS PURGATIVAS �
. -

C'
-

C t
. � DE RAULIVElE.fI., tem appareeido 'muitas imita-ções que estãõ Ü �mlssoes e onslgnaçoes e' ou a propna. � longe de concorrer com este nosso preparado, por isso pedimos ao publico {��

_

Agencia dá Companhia �,Novo, Lloyd Brazileiro.� _;.�,.' que eX��I��p�e aa�;;s�U�:C; Ke��������Sg��n�:ULI-
'

. �
, .� -contra qualquer eng�no ou falsifícaç�o- M

�
" .�

.!I..."'" ��

�d:;t!:íJd:;ftId:J�tJ,trlJó,+"+�d::t±J!Id-id:�$.r'ht.till±d·$.+"+<th:td:J �. R/AU -L I NO HO R- N & O L I�V E I·RA
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D'ecla ração
· Assehurg & C. '.0 p�,queno Ismael

INTEIRAMENTE BOM

'Ce$sararrt as convulsões
- '

Srs. Elyseu & Filho_
Vendo no Jornal s'ell annuncio do

VERMIDOL. comprei UII! vidro e fiquei pas
mo do resultado que elle produzio,

.

Meu pequeno Ismael, de 2 almos, que
tmha p<)r todas as IUfoS lmlitas convul
Aões, ficou inteiramente bom cóm um 130
vidro de seu vermifugo.

As convulf:l6es desappareceram e o
menino està forte, come bem e <t saude
do doente voltou novamente; jtí nãe é o
mesmo.

. ,'A. quat�tida.de de LO:MBR�GAS que expel
Im fOI mUlto grande, demónstrando assim
o quanto é superior o seu VERMIF>OL.

. E' com sinceridade que .agradeço aos,
senhores o bem que indirectamente fize
ram ao meu pequeno Is·mael_.

Amg, grãto.
J. Rodrigues Midello

.Ribeirão, 14; de Julho de 1904,
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